Meus pés.

Resistentemente dóceis

E fortemente bem desenhados.

Fazem-me vê-los esculpido

No mármore branco.

Como o pé esculpido por Camille Claudel.

Quando sonho, nós bailamos,

Levíssimos eles me levam,

Nós flutuamos no impulso das suas asas de Mercúrio.

Mas quando acordo,

Quanto egoísmo!

Ando,


Corro.



Pulo.




Saltito.





Subo.






Desço.

E às vezes até danço.

As pernas reclamam em câimbras.

Os joelhos estalam objeções.

E eles, energicamente firmes,

Distintos cavalheiros andantes.

Apesar de todo o mecanismo
Que os fazem andar,

Às vezes eu os sinto autônomos...

Uma hora eu os olho,

E os vejo asperamente cansados,

Quase velhos e cansados.

E nós temos apenas 41 anos!

“Atenção!”

Grita-me o pássaro da Ilha do Huxley.


Pede cura:



Banho quente com sais.




Pedra-pome
Esponja vegetal.

Sabonete líquido.

Toalha felpuda.

Óleos fazendo as mãos deslizarem

Entre peles e veias.

Ossos e tendões

Nos caminhos dos dedos.


Dedos compridos entre dedos miúdos.



Calcanhar de Diana,




Dorso de Afrodite.





Aquiles sofria com terríveis tendinites...

Sola sulcada em vales brancos, e aqui e ali, rosada,

Um pouco de ioga.


Dois tantos de Do-In.



E Reick pra dormirem

Sobre o pequeno travesseiro de lavanda.

Eles merecem!

Merecem que essa hora

Acontecesse mais vezes,

Mas eles são tão lindos, e fortes.

E eu sou tão egoísta, e coruja.

Eles são tão lindos, estes meus pés.

.

.

